
o chefe denuncia I Dr. Lauro Muller Bueno Ult- t"
·

FaIlando na sessão in- Assumirá por toJa a tmas no ICIas' ,

tegralista realisa-la no sa·1 proxima �emana'o. -cargo DO {N1 ER 10 R' eram medicados, mando ermr'
Ião do Club Cornmercial, de Promotor Publico d« - IhM, o medico legista pergun:
em S. Paulo, o Oheíe Na- Comarca o .sr. dr. Lauro Bahia' tou á violenta esposa de Vi-

Muller Bueno Telegramma de Feira de cente pelo .pedaço da línguacíonal do Integralismo sr. . ,', Santanna para «A Tarde- in. de",te. Maria �espondeu, com
Plinto Salgado disse: C? novo Promotor ,de forma que foram registrados ali mu�ta naturalidade, que o en-

_

«Na 'noite nacional ou- Itajahy, embora nascido alguns casos positivos de peso gulíra.
vem-se os rumos das cons- na Capital Federal, não te bubontca. Noticias de outras

nirações que se multipli- é para nós um �stranh�: fontes adiantam que o mal foi D O EXI ER IOR
carn. Falla-se de uma cons- A sll.a descendencia la impo�i�trict;;t�_F:��ral tvustria
piração ern S. Paulo, de constitue uma garantia ,d� A grippe [a matou nesta Ca- O Ministerio da Guerra co-

\' uma conspiração no Rio que a nossa Comarca ira pítal no período de janeiro á meçou os preparativos para-o

I
Grande>. ter no sr, Muller Bueno 23 do corrente, 261 pessoas, eventual restabelecimento do

Passa então a narrar um devotado servidor Aíím de combater o mal o.go- serviço militar obrlgatorío na

que foi procura'do, ha dias, da causa da justiça. ,Ne· �r��r�i��:i�rideul�r�g!\�se�� :�r�ra mediante conscrípção

pür um elemento ligado I
to do saudoso est.adlsta reis. .

. Argentina
ao outubrismo, que aítír-] Lauro Mu.ller, a cuja �e· -E��á provo�ando alarme, O ministro da Bolívia em

mou cathegoricarnente que ] mona Itajahy ,rendera e· nas clásses ffie�JCas, phar,?,�- Buenos .\yres divulgou uma

esses elementos consti- ternamente' preito de sau- ceutleas e chímíoas a no tlC,l!l nota em que allega que as for-
,

,

ti .-I (J' L de q,ue cerca de quatro mil
1 ças paraguayas, em operaçõestuidos GO Club 3 de Ou-

'

alie, l no sr.
. T.:. ;;:�ro medícos, pharmaceutícos e Chi- I no Chaco, estão forçando a se

I tubro e varios generaes, !,,\uller Bueno terão os ita- mícos jude!-lIl querem vir para

I
alistarem entre etlas agríoulto-

lunidos .ao sr' Flores d�: jahyenses desde logo um o B�asil afim de exercer a res e criadores bolivianos, do
O h

.

-

-

amIgo.
. protíssão. Ale� <I1880 esta seno valle do rio Parapety, amuen-

I
un 8, preparavam um

O d B
'do pleiteado Junto 80 gover- te da margem esquerda do

[golpe Jf� Estado. ' .

.

sr. r. ueno, que no brasileiro o reconhecímen- Pílcomayo, ameaçando�.:.s dA

I Adianta ainda que es- fOI alumno laureado, da. to de díploraas estrangeiros morte no 'caw de s« recusa-

se emissario,. chegar'" a \�I:lfma de 19?1, da �I;li,:�r- �T:cYa,legal exame de SUUI· rem a tomar armas contra a

II aconselhar (I integralisrno I sidade do RIO de ja�ell�, I -Todas as semanas chegam
própria pátria. «Multas pere-

tem tá d t
' eer am, detalha a nota do Mi.

I (como se o integralisrno I �m la ur_n ,gran e

ITOCI'I de Minas Geraes, varíos cai nístro, emquauto os sebreví-

; se mettesse em conspira- 010 do dlr:�Lo, como _ ac1� xotes. c?ntf'odo ouro e.m bar. ventes se dispersaram pelas
i ção :::ontra a segurançá vogado militante ha �re", ra, ?,ocedentes das mmas de monlanhaFi, fugindo á perse-
I .

I)
-

t arnos e as 'suas qUhhda- MOIrO Velho) ou de ,Raposos, guic,.ão dos priraguayos.
. r.atlOna, a r.aO' omar ., ?

f Esse - ouro que destina·se à -Informam de S:Thomé quei parte na outra revolução des �noraes, pelaS ll1 or- Casa da Moeda. vem consigo o cidadão brasileiro Hilario
I que, segundo ó mesmo n�açoes que nos. chegam,. nando á �irma Wilson Cons e Dornelles, pereceu afogado ali.
I intermediario "e e�télria sao outra garar.tIa de que Companbla,

.
Pouco dt'pois, num desastre

I•
. �

. n sa O marca p< der'"
- -A bordo do vapor cAffon· occorrI' "'_ com o automovel

I processando sob él orwn- a O'S
.

o ,) a

I so Penna" foi aprehendido um que CQt��uzia o cadaver da'
I' taçãO' do sr. Armando de c?'!tar ('om ull! ophmo au' vultoso contrabando, avaliado victima. morreram sua esposa
Salles Oliveira, éom liga- xllrar na JustiÇá. 1 e.m 350 conto�. As mercado· e quatro filhos,

i ÇO'-e' com o sr ArthurBer-1 rIaS ,aprebendldas foram re· Allemanha'I ::;
-
..,

I t't t d A t coIbIdas á Alfandega.
I nardes. em

remanescen'l
ns I U O e posen a- -.Respondendo a criticas Nas experiencias simuladas

II cia da revolução paulista. dor,'!:os e Pe-ns�o dos tend.en,ciósas que 'loram feitas de defeza militar de Berlim
... .... viram·se, em seguida-a um

i
.

----

C
' , o minIstro Arthur Costa de·

ataque theorico de bombas .Ia
, A Lei de Segurança I ommerclanos I clar?u _que, 8S d.e�pezal> com

gaz ex�)losivas' na secção d.e

I O gO\Terno resolveu na-o a mI8sao flllancelfa nos Esta· K I 'd d IFoi votada por esma�

I
'

,dos Unidos e na Europa não i'eUZlerg, na CI a e, a gun8
pro rogar O prazo para o milhares de trabalhadores de

I gadora maioria da Cama·: 'i,ultrapassaram muito de 500
emeJ'gencia, representImdo es-.

i ré! dos Deput;::dos a LEi I re�o�h�mento das cont��· contos .. , ape__nas,. quadrões tecbnicos que agiam
'1- 'S N" I' bUlÇOl:S e quotas das Cal· ·-�A NaçaG» lDforma que o

vestidos com traJ'es de borra.I' e egurança aCIOna

I T'
-

• €f' Raul Fern�ndes vem rece'

I que subiu á commissão xas �e pel}soes e aposer. bendo cartas de amea�as de cha e asbestos, m61'CaraS �
tadorl"s que desse mo

T protecção -contra oI' gazes e'
i de J'ustiça para a redac·

-

, U" '.
•

"

-

a6s8!"sinió, por .parte de ele· .

. d t t 1 outras peças de indumentaria
'Ç20 finéll devendo possi- 0, ermlI�ou Impre ellv�

-- mentos c?mmunls�as-; por cau· caracteI'Ísticas, comb(!tetldo di- c

I . t h' �, mente hOJe. Tal resoluçao, sa da LeI de Segurança Na·
versos danos theorico5 resul.ve men e oJe ,-:.er ::sanc··

� �' d t : _ ciona!.
donada pelo sr. presirlen· vem ci1.uua� gran e rans

_ O estudante Oscar Noro- tantes de pretensor; ataques-
te da Republica. torn,o aos mteressados, a nba Filho reivindica a priori. aereos,'

.

t d -Em, c-qnsequencia dll ins·
O sr. _Adolpho Berga· m_alO� par e os, quaes �ade da ,descoberta d,a pro, tallação, em Berlim de uma

, ..

d' nao tinha esclarecImen (Os Jcçção cwematographlCa em
poderosa estação transmísso.mm:, em nO'me a mmo·

I 't relevo, .

ria reqUf'feu a ultima ve- p enos a resp'::l. o. _ ' M' G ç
I'a de televisãu, será iniciada

'. > Seaundo a leJ sao obrI '
1nas eraev em breve a fabricação, em

rificação. Esta se produ- _
� "

',.

-

Regi&ta.se um surto de le· grande escalli, de appal'elhos
ziu, votando a favor d(l, gátonal!lente assúcwdos, bre, ama),f\ll� ,e tifoide, em Qui· receptores de televisão pli.l'fl
prO'jecto 121 de)Jutados e do InstItuto e, n�ss� ca- t�na, nas vIsmLanças de ca· exportação para o estrangeil'o,
contra 23 rRcter, seus contnhmntes, pltsl., Chile

,

sem distincção de sexo
. �aTa!W Foi absolvido o as"assino do

A marcha para a guerra ou naciO'nalidade e que O ..DlarlO d�s r.ampo8� d� poeta Santos Chocano, sob o
.

'

60· I Ponta, Grossa Iüforma que fOI lundamel1to 'da insanidadeIniciando na camãra dos tenh3ffi ,?O' maxnTIO an'l colhido no rio Tabagy UIJ). dia. mental, sendo o mesmo reco-
Communs o debate sobre nos de Id?de completos mante r.ãro, mais ou menos lhido ao hospicio.
politica exterior, o depu· em 1'-. de janei�o de 1935, dó tamanho do ,,ovo .pe unla Estados Unidos
tad(t Lansburv, entre gri· os empíegados ou en:pre· pomba. Esse dlemant!'l que O Departamento Meteorolo-

J, J.' l .' te:n 183 grãos. apprexlmada. .

d- E t d U'dtos de-Não! Ainda não! ga ores,mcusweoscom-Imentf},é avaliado de180 fi glCO os sa os. UI osre·

'I'
-affl'rrr:Joll: Estamos mar- merciantes em firma in· I 200 contos de reis· comenda aos habItantes dos

, . ' ) " Estados .do Oeste Central que
chando p.1rd a guerra! - dw�dua.l, ,SOCIOS, gerentes

I
Pe_rr:u!mbu,co fiquem em casa em virtud.e.

e exclamou que os cida· o� admlOlstradores de S(l- No m?mClplO de Souza, eem
I dos temporaes d,� poeira que

. dãos da Inglaterra e de cledades ou emprezas com· o rompImento de p:,rte da bar- varrem essa reglao e que cau·
,

'

r ragem do açude Saú Gonçalo, sam enormes prejuízos á la,
outros paizes, vivendo sob merclae�,. q�e app Ique ainda em construcção,. cerca voura. As autoridadeB daquel­
uma mentalidade de gl1er- sua actIvldaue ,em qu�l· de 30. ca�as de um baIrro o· le estahelecimento dizem que
ra, exigiélm dos estadistas quer ramo de commercJO, perarlO loram arrastadas l?e. a poeira pode affectar seria·

-.- _ ,

..
las aguas, que causarJf!l' amo mente fi sliude da populaçã.(I.europeus que agissem.' Encontro macabro da, outroR estra&,o,\, Feltzmen· _\ tempestade de vó qUtlcJamais O'bservei, con-

Informa um telegramma
te não houve VlctImas peso cane súbre,o planicie!l0 CO,I,?tinuou, ComI} no fim da Q P I
80aes, rado reduzIU uma ferbl reglao

ultirr.a semana, ta:m�mho de ,,,-,, - au o que os ope- Sergipe ao mais completo deserto ten-

sentimento de terrivel es- ranos que trabalham, na O eapitã(i MBynard renun· do, em alguns pontos,a cama·-
. demoliçãO' do velho pre-, ci"u ir�evogave!mente ao caro da de pô S.:l elevado � mais

pectahva por algurr.a coi-
oio tia Faculdade de Di- go de lJ.lterventor de um m�tro de altu�a,

I
sa de pavoroso, na immi- ,

I

-I São Paulo -DepOIS de um voo de 9
!lencía de occorreT". reIto en�ontraram em U!TIa Os jornaes narram o seguin- hor.as, ao laI'go d? Pacifico,
Erevendo a guerra pro-

das saIaS da ala um sar- te curioso caso: Vicente Ro. reg:-essou á €Oua baze, em per-

I xima o Gabinete francez cophago contendo cinco I drigues, por motivo fu\n ag· f�it!is condições, um. avião' �e
I ' ,', esqueletos. grediu a espo�a. Maria Rodri- pI�ota�em automat,l�a. O vo,o
,fez publIcar urna lIs,t,!l CO�l' :.. .' gues, Esta, reagindo, aga:rou- fOI feIto sem o auxlho do PI-

I
pleta das mercadonas �ula Açcao Integralista o com as duas mãos pela gar· foto.

expo!taçãO' está expressa· Uma bandeira de intç- gan.ta, _levando·o á parede. França, .

.

men te prohiLida 'lté se- I' tI" I' " Es�anado, Bem pod�r conte� h Um hydroplono IDlhtar Iran-
,

c gra.Js <:s ocaes lea !sara furJa da comps.nhen·a e V)C· cez, no decurso das manobras
gu�.��_,_O.!lL� amanha uma excursélo de tima, Vicente poz fi lingua de realizadas, explodiu perto de
Victimado p",lo typho falle·1 oropaganda ao districto fora, circumstancia esta que Brest, yictimando os seis bo·

ce_u, em N�tal, o jovem Benja_- ,da Penha devendo a' p�r. levl)u Maria á terrível vingan- mens de sua equipagem,
I mIm Gallotl. de ,11 annos de II, ff" ,ça- de ferrar os dentes Daquel- -O govprno votou um cre·
idarte, filho do sr. dr. Fran· tld.'" e actuar-se da �ede le orgão do vencido, arran, dito de 500 milhões de Iran·

--. _' cisc_o GalIoti. a t hora da tarde. cando·lhe a metade. Q,uanJo COB; �ara auxilio :>rovisoriú im-
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A D:ESPEDIOA

_.11 .....

Aquelles .que amam a Patria devem nesta
hora em que alvorece o espírito nacional, des­
pedir-se de todos os preconceitos, E' a hora
em que só existe um preconceito,' uma preocu­
pação, um amor, uma certeza, urna esperança:
-o preconceito, a preoccupaçâo, o amor, a cer­

teza, a esperança da Patria,

Aquelles que deverão construir o Brasil,
aquelles que deverão traçar os rumos definiti­
vos -íe uma civilização latina e christã, aquelles
que se dispuzeram a transformar em acção a

realidade objectiva da Historia, um pensamento
politico, baseado nos sr-ntimentos de humanida­
de, na guerra aos partidos e aos poderosos ar­

bitrarios, lia collaboração de, tode s as- regiões
e de todas as proce.lencias, no principio da au­

toridade, na consciencia de hierarchia, na con­

cepção de um, Estado forte e isento de todas as

influencias exfranhas; aquelles que querem pre-.
gar a virtude suprema da renuncia quando os

homens se acotovelam para a conquista do po·'
der, aquelles, emíim, que juraram fidelidade, á
sua geração, tem o dever de sacrificar tudo pe­
los compromissos assumidos com .e! sua própria
consciencia e para corr. as esperanças da Patria. '

Nestil hora grave teremos'dt seguir 8S pa­
lavras de Christo, quando drzia ao moço rico:
--si queres caminhar no caminho da verdade,
abandona todos os teus bens, todas as tua� com·

morlidades, os teus proprios paes e seg�e·me,
Esté>. ê a situação dos brasileiros de hoje.

Aquelles que pensarem em cargos e posições
não conquistarão a Patria e não salvdrão oBra·
silo Desapparecerão no esterquilini(l das competi·
ções estreitas que laceram todjs os partidos e

todos os grupos na hora prese-nte. ApQdrecerão
á sombra dos fortes e dos poderosos do mo·

mento. E dessa geração divorciada da Patria e

da HUlLanid;)de, não rest�rá sirão a lembrança
dolorosa que a Historia regi�tr'ará mostrando

- 20 Futuro a incapacidade, a impotencia de ho·
men;; ,1esesperados, afflictos, offegantes.

Todo aqueHe que não caminhar em fucc·
ção 'de um pensamento, que não cámil1har CO!TI

coragem, rompendo com todos os interesses dn
hora presente, não será um ser viril; será eu'

nuchú.Não será uma creatu:a raciodnante: será
um ente subordinado aos in3tinctos.

Eis q:Je se approxima·a grande hora para
os destinos na<"Íonaes. A horel em que tO'dO's os

oc1io§ e todos os afIectos devem m_orrer �ílO co­

ração d06 homens. A hora em que o' filho não
deve reconhecer o pae si este insiste em a<;sü·

mir uma atti�ude que fira de morte a Nação,
. a Familia, b. MOIal, a propriedadf"', os justos an°

ceios da;; classes desfavorecidas, os justos
redames da moral, 'as justas r':!ivindicações do
Espirito. �

Não é posslvel attitlldes dllbias. S2crifique­
se tudo para salvar á Nação da desordem,' da
ruina', da politiGagêm, das intrigas, do separa·
tismo, do commuuismo, da iHdisciplina, da falta
de fê, da ausencia de coragem cívica, do deLili­
tam�nto da :11ora1, dO' apodrecimento do caracttr.

Sacrifiquem·se étmisades, gratidões pes�oa·
es, odios, ranCGres, regionalismos, sympathias.
Acab�m'se as transigencias. Estamos na hora
da despedida. ,

.

. Despedidd dolorosa, mas impositiva ao Cá-

racter e à honra. Despedida commovente, mas

gesto de virilidade e de audacia.Gesto de cora­

'gem moral. Altitude de ttomtns de bem. A tti·
tuJe de filhos dó Brasil. Attitude de soldados
da pura doutrina da moral christã.

Nada detenha esta marcha da m(,cidaçe,
Nada segure o moço imp(dindv-lhe o �umpri­
mento dO' dever sagrado, Estamos vivendo umã'

hora suprema da nossa Pat.ria.
Abandonar os partidos, (lU afundar com

.

elles no :Iodo, nos. abysn�os. Abandonar os con·

chavo'5, ou abrdçar os idea�s da Patria. Estu­
dar; trabalhar� proseguir.

Marchar pma, 1:1 frente, pa'ra a morte, para
a ruina, - ou para a victorii:l:' .Ou o Brasil vence

I com os moços, ou mo.rre com elles",

PllNIO . SALGADO

o GLADIO PÁRA A LUCTA
Que Deus nos mande perseguições e (I togo (108

8OHrimentos, Porque não estou -lidando com mateilal
de estanho ou chumbo, mas com o aço da minha raça,
Quero todo o fogo dos altos fornos, o fogo da colera
te do despeito, da ironia e do sarcasmo, da perseguição
e dM traições, porque nesse fogo temperareí o 8\'0
verde desta mílicía e com elIe farei um gladio. Ouro
este gladio marcharei, oh Deus. por Vós, pela Patria � ;
pela Famlfi.. , ' PLlNIO SALGADO

IIItajahy (Santa Catharina), Sabbado, 30 de Ma,rço de 1935 N. 1805
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����n�����OiO uecessltadoa ,cl�· ..

lV1ussolini e a, p'az nos lares -[�..�� ..�' � w Prefeitura Múni;cipal' de ltaiaí
--:-A Carnara dos Deputados '.... 'I

O � � � � ��
votou Çl augmeuto da rrot� de �,,'.

, ,... .' �,�:.' � .:c= ......

a U.Z
guerra em condições consíde-

,
.. 0rP:�ble!lla d� pu� e da harmonia no .lar: dos que. de .

� (I) -o. d CU �.
rayela.' Assiro, a França rorn- sil1'ühu

H. lÍ}telll�encl� hlln:;ana, �em _batI�o t(:do." os re�o.rds 'I.d!m. n�fj -+6 a?
peu o fl<cco.rdo, de W·ashi.liIgtún E cada v�z mais o dívc rcío se impoe y1Cto.fJO&O, numa de· W �. fj O_�":"
8001'e aIímítaçãu das cons- I m.Q�,s·!�açao clara" de que 11 fo.rmul� ,nlllag;osa, dfe que a so- � r d '" o...r-truoções navaea lucão esperada ainda permanece nas trevas profundas. ., � � o- Itj O v.

,

ji'inld�día '
. Mussolini tem íeíto grandes cousas na Itália. Seu ge-";:: J

� Ô Q3 'Z
. �' ,

,- f' nio maravilhoso tem procurado resolver
�os. gran.c!.��, dr",amB;S,' �:.'...s� . ...fd "> -'d O.'A ler. de e�.terlllzaç,ao. 01

da humanidade e, corno tal; o -probtemã da paCltlcaç;:!;f' da � -:-"'" tj ",.. .,;; U�pprOv,tda p�lo, parla�ento íamlua, lhe não. poderia passar aq largo. Segundo, ;\<La ptarn- 'Ua, � V �. ;u !JJ,
Iinlandez, p.or,:, 14� pontJa ,�4 pa», de Turim, eis o decalogo da esposa fascista: li'""'\I ... � .... 10 Ot

v�t�s. A leI pr�veo� .. �ste�lh. , .)·.).,Amil lell marido sobre �odas. as cousas, ama-teu � .º""" IS y..'Il)�z�ç�<? dos de�h,�tes, rr�co,� d,e proximo o quanto puderes, mas nao te esqueças de que a
�

r.! Q3 u._g _€sp.mtos e CrImIllO�?5 ���ua!s casa pertence ao teu marido e não ao teu proxímo.
.

E'" :\:$ &_·S" Saldos que passaram dó mesassun .�I)mo a esteflhzaç!w �o-
. 2'.) Considera teu marido como um hospede, como um O O <O 7t: ;:li'_

'

luntaría em caso de molestías amízo precioso e não como uma amiga' a quem.i se contam I
..... "'d '- 1:: Z de .Janelro i;

g+aves, os. pequanos desgostos da vida quetídtana. r- ,;; d ,= � O I Na Caixa Geral
-'I'Y?ulaterra . .-. 3',) Que tua casa esteja em ordem e, teu �rosto sorría l Z º.;;:.;,.; .......

&- II Nas caixas especiais: .

Nove esquadrilhas da avia- quando elle entra. ",.

j.i1Af No.. ..... a a) Destinada 1l0S melhoramentos
cão 'militar brítanuíca 'realiza- 4',) Nãu.lhe peças 0/superíluo para a casa (! se podes � �'Q)'� s: o do cais ...e ruas adjacentes 4:781$800
raro, com excellentes resulta- pede-lhe um .terreno para as' ereanças brincarem. " r"" cr Q... ....... � b] Destlnada á amertísação e;
dos, experieneías, para ,ó em-

,,; p',J Q!1e. esses es.tejnm sempre Uml.?0s e bem, tratados O � � 5 .

juros do e\llprestimo para,
prego do }8blÍ�bi.IstiveJ obtfdo :8 que tu mesmíl; �ste,J?@ -sempre assim. que ..

f!lle sorria em te W t1: --6'� (1) co.nstrucão
.

da ponte dl1
pela distillação do carvão, Os .vendo" que se lembre de:.t.I em se retJrando. ""","",.' Redenção 5:874$000
technicús que assistiram a es·

'

6'.) Lembra· te qlJ€l tu o desposaste 'para a boa fi para � e) Destinada �@ p'lgamento dos
sas experienci�t> são de pare� a Íná fortuna, Se t')dos o··abandona'rem qUe sejam tuas as O . alugueis das esecilás es,tadoais
cer q'ue io' .uso do novo com· linicas mãos que não o abandonem. .,; d) Destinada á" construcções do
bu:-.ti'vel pode ser lmmediata· 7',1 SII teu mar,i!;l,o ?inda tem mãe;·.·le.mbra. te qUe nun·" "'''

"

Mercado do Peixe e Intendell-
. flf'ute arl.optado. contInuando· ca seràs boa demais para aquella que () embulO'li no berç0 �.

. cias distritaes de Ilhota'e Pe·
l'J� a usar gazolirta comn:um e .que 'o assistiu nas noites ter.rivaie dás molestias.

�

(.� úta de ltapo.cQroy 24:102$600 76:558$910
somente em casos deter.mma. S',J Não peças nunca aqulHo que I!in�uem tem; se, es O,,. 'Depositas, que passaram .do mes-dos,. .

.

�

util es feliz'· , ' ..
'"

. \. -=......,_
-
...

, .

:;iO,�Pitic� mavaI do. «Df!-ily .'
Y',) Sf( a des'graça �·e. appro�ima, nunca te:desesp.eres. ,: 1 RELIG',OSAS mo mes

T,�,egra�h» levela que a IrQ'

I
A calma� retn.rnará, Tem .conha.aça em teu mando e elIe a i, '_. �

.

Em apolices do.s emprestimos
ta.decombate allernã e�tá, e: ,terá p"I'os dois,

.,

.. '. -::
'

'):, A.::nanha! domm.gn, havetá
,. municipais para garantiaqu�padl:t co..m tOl'pedds :(l�IVISI" 10',) Se teu marido".; se abor:ce:cel' .de M, agrada'· o; se', 3. mJs�as, as 7; 8 e ti 112 .ho.. ;-;; do cont;rato· do ,forneci.

veiS», ��oyldo.s ,a elect��lclda�e ! elle t:e. abahdonar, pr;op'ui'a·o. Forque n�o, és .

somente sua /a8, send" a ":,.eguo,d'l ....
dedlca.. mên!o. d.e luz e força, ao

e que sao a arml: maw ter'rI· mulher mas a honra de seu fil,me, E ÜÚl dia. elle te l':ben .. ,.da f!-os rnembro� da Liga Ca· mUlllClpIO'
.,

vel �Lle ja':se inventou no ge-· çoárá:"· ,'.,
, ',. , "

'.
.'. r, .;. .' '·'lth'?l!ca,.Quarta'feira,.'3. de'�- Em dinheiro paragaT!1ntia d'.:).,� con.

ne1':>::7 ' (�;. Gómq,s\'l vê. o di/Cá19go é irll,pressioha:nteí'�Não custa i L:�ll, ás �"h(,�as ,da nOl:e: V�a>'ll : tratos d� ,co
.. ris�r\lção :.. das In·

, ." ,Italia nad.3 tentár, ;"."
.

',dr. '.' ,
'., , l' ; .' : Sucr�; QQIJ?t<l·�lra. da" I as,.. tepdencIas ce Penna ,de It,l:l-po.

Partiu parR' o Brasil mais ".......
. -,..L '.. .: '8, hr:r11S Hor:� ba!lt�� b,�vep.d�, coroy' e d� ,llh,ota "

um g�Uop,p dé' rumilias de .agri. ,,"
neSl'i3 occa�lao. ?On,IS�3,O para I ,1': D'ISTR1TO,; _!, ITAJ'AI'

cu1tQ�es,.tyrolezes que se des· �':.r. ".'C ·d·· terre"l"IAs' �52525252522552S252� lo, A!3ostolado. Sexta·'!'eJra, áSI "" i,i '. ';"'; ,

tinalll � à colonia organisadí. 'vOrteIO:� e IIV R1' ,.
ABD-ON FO'ES

'

, [M 17' 1 j2, missa e commul1hão ge- RENfJA TRIBU 1 ARIA, "

t'lU S,ç'atlrarina pelo dr,:Thae- RetíIí§a·s'l;i':amanhã ás 2 Iru- tu .) ... :' e, . rJ I r�l do ápostola.d0 da OI:açfi:o,j Impostos e taxas ,

ler, ·ex�ministriJ da Agricultu· ras dá tarde, na VlIla Opera. t:rr SEXHQRA ln A.s 7 112 da noIte �ev:oçao da! a) Imposto de Industria. ti Profi!>São, 60$000
ra, da Aus.tf'ia.· 'ji ria, (). sorteio de' um 'novo lo. rn p�:ticip,am às pessoas de sua HJ) VIa, Sa�ra. e bençao. com. () I e) lJ?1posto 8.?bre veicillo� e chap�:s' 11 :28�$000�Vae jnaugurar·se em Ro', te de terras pertencente ao nJ am,lsada � naSClmento de seu mI18.\8, SU:lamento. "

, ,I f] LI�enyaS çlive'l'sas "

.,
..

'

:9:l$OOO
ma um grande Congress(1 In· plauo·'!estaJjelecido pelo sr,.Iu· lf1 pnmogenlto 11l, Sabbado, � de ablll, _as SI i) Adlcio�llal de 5. por (Jento sobre .',
ternaciouul de Esperanto, ao yellar'Fluza Lima; que, ven, rn FSLIX ALBINO MJ I �oras da JlQlte trasladaçao da I ,os impostos .

.' ..
. 566$000 ",'f

qual ·de!'am 8dhesão cerca de dendo m9'cti(ante modicas ço.[,- IH ltajahy, :'4·3�1 935. l.fIl Imagem de N. S. do� Passos! j) Gado abatido no matadouro ,.,' 627$Ooq. . �
400 'I t' t d t d tribuicões._.mensaes uma g'ran· . ru! para a cap,ena da Vl11a. I E I t ','". II 'd .

I

o m��d�,speran 1f>.aS e 0·0
de, aréli de, terras qividida em ,:�C:;252S��25255252S2� II Domingo, 7, de abr.il, re'áli.1 T�iau:eenq�ft:ç��nuilspao ,ança, �s.. 48$OOÓ'

"

, Diga 'da-s Nações iotes prolÚptos a serem etlHi- E. d··' t �,!'. sar-se·á a f�,gta do S�lIh�lr I Taxa' de e�pedíellte. 73'$000
De accord'tJ com .opinião ex.. c,�dos, está formando num ter, xpe len e, ua

. á?� P'ISSClí', �avenqo dUil" ml'l-! Taxa de baIxa .: '< 6$000
pressa petDs technicos mi:ita· reno exc"Tlente para cons- P..refeltura I·

Slt" ,!la matrIz, ás 7 1!2 e 91 ;Unhamento.s. . 95$000'
res, destacados para Geuebra trucçõ,es um bairro destinado .

... l'
�

. p ,f., , hor�s; !la cap,!3!la. ,de I'f: Sra" Renda dos terrenos dei patrimonió 123$000
desde ii Conferencia db De. a,promisso.í.: futuro.

.

'"'0, I�Ita·nQs a re "I.ura

I
da Jaz havera mlti�aS a" ! 11�ll"edHgio da, ponte da Ré"denção 1:193$200

'

Slll'mamento, não prupriamBn· MumcJpa� que relembre- e 10 bGras� send.i -a, 111,.l�',!:) T!ixa de Pon�t cobra.da, pelo Es.
tt> já ruas ém mitrçO de 1936 mos aos lr:.teressados que ca,�t���: As 3 11:, da ta.ld� I tadl) .de�tmada ao se,rviço. do
AlI n t' á t

. •

',�. d f'
.' I pr· Cls"ao de N, S, dos Pd8S0" emprei'ltnuo da ponte da Rea

.

emau a os ar. prornp li
.

as c�ntas e 0, rneClme?: len,e2tl1an_dÜ.s<\
o. ,encontro, na.. I dença-o� ,

.

.

para a guerra ('om um exer· t ,. t· . ,. J P dcito moderno, plHfei-tamente 1
O p<tfa" s.e_rem. pro.mp d prdya, oao essoa, on e !l�ra, m)Descarga de volumes pelO cuis de

equipad'O, s0tretl1do no que mente llql1ldadáS aevem p�ofefldo eloquent� serm�o,1 . saaeamento consti'uido e con-
concerne á JOl'ça '18rea. ' l/sef apresentadas na the· A c!legli.�3 da matriZ sermao seFvado pela Prefeitura na

. ,

d·· 3 i
do CalvarlO. ,

gem d It'
.

'A
' 1'431<!'900P t li 'souráfl? ate o UI! . :e S d.'·

,

7 h
mar o aJaI: .ssu, ., ...

0T uga· . I
'

,

..
egun a'.18Ira,

as oras, n) {:ontribui.cão dos Distritos 802$400 21:522$20Ü'Falleceu e,m Lisboa d. Anna i'
' cada mez e aVIsa·tanJbem mIE:Sa pelas almas' do purgJl· . . ..

de,Castro Osorio, considerada I, I que,
em consequencia do �(;ri:., Terç�, ás, � horas, �Ol'. .�.'en?�s p�tflmomals

lHlfa d'as mais brillJal,tes e�"I'
. novo syslhema de con. a.l�a de Ernes!l�a· lY!erelra b)CemIterlOS

cl'lfJtoras portugúézas, I .

" d
LeIte, Quarta, mlS"S UO Cal· Cj Renda do Me'l'cado

( ,Russia '

'

:\
tabll'ld�lde

.

adopta o por jl��io por alma ?e Braz Tei-. U) R�!lda da Banca do Peixe'
A. ill]Ureu.sa sovietica ."tal"a '.''''0"-' O "'A'� (,"RO aqUêll.a,r.ep:utJçao,aescTlp' xelf.a, Porto, QU.lIlta, de pro· I elAf!'ondamellt0 bo.mbll de gazolina• '·v .J(i,' t 1'1 I::> .�,

't' ç 1· d
.

30 :1 N S li C a' , ' .

ama.l'g�mel}tEl. a Inglaterra que .•
,.. � �:'.

.

.

. I LI sera Lec 1d a a ou . '!.ess� a . ru.
(' � onCd·

. >Renda eventual,' ,

diz es-tar�de Gonnih,u0ia comi N'
'.

1" h d' 'o· ue 3'1 cada meco ����a'l.Sd7 hora5t·'''Iedxta 'dás 071!2'1a) Cobrança da divida ativa· 2:681$500
os plano!? ,aÍ!�tl;t�e� �e provo· 'I ova Ih a .e omm !JS -, -- : .. : :_:..

�

S tOb AdPcsà:� a7' � a ra·
c) Rendas nãó especificada,;: '

'

cal' um,a aova (lIVlsao da Eu: '
. _ .'. ' V.', .' d

" �,ao. ,3 a (', ,s ."oras, pO,r V d d b
.

d"
...

I ; t
.

,1'
. f\ "Aut, Vlaça·o Itaj"hy LporaS, 0011110.8 e alma de Geo(,sI.o VlCf.\nte Mel' €.n a e raça eIras

rapa. nSül e em que a po ItlCa· 'J
,

. ·"n '. .

f' t·. T ,', Yenda de areiãomilitarista da Allemanha é ins-I Ltda'" vae inauO'urar rio Jogos 10 an IS, na < yp, flllho. DOIDIngo, de promessa D ·1' �. '" á.

d 1 . , ,,' -

.' .
I"> ,i' «O ph 1, .. a N,.Sra, do .Pal'to às 7,,1y2. ema Iça0 a� um� vasa rua dr.'

pI�a a !1a, r'.lQ::,eza da. . .p��Içao I p'r.oXlmo dlét.1" de Abril
c ,.aro.

..'... �a1�0 F�rr�n�a.. ..�Tl��:Ulca e dI", qs�leJo«uhao �a uma nova' linha de passa· C'".rte'
.

Cr'ea�tl'on Optima occaslao RecebIdo de henlelros .de _AntoDloln I a em que Ir.
.

n}· .

, 'J U '

! .. . de' Souza Cunha, da :la, pres-
mo.� recebera el� BerlIm um ge.ro'S e e�commen, as �n-

. T ende·se por m?ttvo de. . tação para pagamento de oe-
"

pr.oJecto no sentIdo de ser r�· tre esta ,Cidade e a c;apltal Esta redac<ião está in·· mudança,' um negocto de

sea'j' dras para ln.eio.fio·
�

f�lto. o mapa da E�ropa�, D.IZ do Esti:ldo, na qual s,erá terés�ada' em Saber onde cos e. mfJlha,j1os., rerrage�s, etc. Idem, de !,-nt�n,io d� Souza Cunhatunda a mesma foIl!3:<:lue, ca· Ú" j
..

�'. , '_ se encontra (> sr. José no rI1:e�h.{Jr ponoo d.o mercado Jumor, Hlem Idem . .,
60 se torne ilCCeSSaI'10, ,a- [J.' emprel"o�:l( a UIT. novo oinm muntC1.pal. Ver e trat.ar. r:orn' d] .MULTAS',' . ,

ni!iQ d0S 80vie:s' ha de decu.1 bus «Cheyrolet, G�gar<te« Parellada q"ue, em fins do o pn!prieta.l'io .10S6 Maximo I Por infração de' posturas
.'

.. 60$000
p�JCl.lr.a8;"'UaS!'lrça,� de defe- e um. «Ford .19.3.»,. en-- anno passado,'esteve nes· per_elrf!::_;.v.�� ·

__ IPelarnóladepagamentodeimpl}stos �4$'100, 3:074$100
,..a, afH� ..

ue :.v,�tay que a «�u. trandQ esteem tlHtegQ den· ta cidade. in�itul'-lJiclo-se P.' r <t",t. 1/....... ·."1 I
105:249$610,{'?pa seja e�v!avlzada, dO Ias· tro de póucos dias. professor de Corte da A· � \:l9gl.,;.:J; ..rO _�\<'h

,CIsmo allemao>J, .

d
'

C t' J'
,., .

J 1 d
'

T· l·· ,As v,iaaens serão feitas ca emw rea 1O!1; lllZO ./Istncra e os cas'a'
'DISTRITO PEN"I DE ITAnvo 'ltan�a . 1"> -

t � 10 d' t 't 2 ,:\ - 1 A .

F
. ,

.

d 'd por ehau1fellrs de reconhe- Cf b d F
.' men os (lO . IS �IC o:' . POCOROI'tre��8��:uI���a�a�as�:Ig�ni� I cida competenci.'1 .�, tra· li

, OSlO bUI�CCIO- da C01TlFl'!:'céÍ de Itajahy i '�aldo que passou do me; de J.anoi�o .

b ' r' I 'd � d t n' j(' d 'nanos lr'tI ICOS .Ff'ço saôerql1e em me� carlorIo habl' I
"

, I.us ,aper ":lçOa( os, ser'\(1 0" (' i:1 (,)·s� e uma empreza I ,. ,

' Illam-se Dara casar os conlrahenles:, ,I Renda tnbutana '

ba� e rarho e que fazem o' it"jahyense, torna;'se eJra Da ,secr�tarla dOi (,1ub ,U?S CapitiiG T.oneHte HildebJ'an-l, § l' !m�astos e 'taxas Itl'aJecto de Tripcli a

Chaoa., ,.. I 'd, f 'f FUneCIOpÇlnO� Pu�hcos Cnus, do,Osoriú dá·Silveira com b0-j :., I,. '

mes em do.is d,ias, "mere,,:c ora a pre �:en�la delegaça.o de�lt�< cId!lde, rece· na Maria C11thalina Malbmg, r Imp?sto sobr� veJ?ulos e chapas'
Vatwano do no�so_ povo. Q�alqL1er

I
b.emos cotnmunwaçao de teI', anl,bos s�ltf'iro.s, residentes ;]es- ::f) IA?eliças dlv,er�as, .,

Commenhmdo a sil:uação por: Illfonnaçao a respeIto po' ,Sido, em data de 17 do ('o�. ta <.:idade',
.. ! AdlcIOna� de 5 [, "ebre todos .OS Im·

que·passa a politica europea I def;l de1'de ja ser obtida �ente, .emPC:8sada a n�va dI .Elle, Daseí�Jo ?O Estado

fIO'
po.!'tos

_

_

O "Os�erva�ore Dumano>J .0 '.

L
rectorIa eleIta.em 24 (Iv feve· R'o de Jannu'ü a 19 de A(I'�s k) Emolumentus e rendas nao

"'� • ,.. "l' na ag'encl3 a rLla auro

I'
, , ,. >, co

• b"
.

I ,< d '
,

firma que «o ges[') allpmão I 1\\
'

. I l'e�ro wtupo para u perIo?o tp de. nm, Gapi�âo TÉln�bte ' an?� �s.
desafortlill3clamente não veinl'

uller DL' 3. 1935�36: a qual. está aFslm: da Armaela.Brasileira. filt.o le.', Taxa _?e q�,taç�(), ," '

"

tornaI' mais clafa s.' siLua'ção '1:1' , " ,m ,

I
COllstltmdl1: Preslde�te� G?'8: gill1lw, de O",orio tarios d!,! � Tax.a de e:pedle,nt�<. � ,. 'C

cada".vez mais sombria- desd" Artl",os 1�IIglOso.s, pnc?utra- par (Ia Costa Mo-:raes, 'Ihesoll' SIlVeirA e de 'Dolla Rachel PI'] ,
R.,.nçla ev.�wtuol _,

as ultimtls iwmanas,·EspeI'errío� I,se, ,a preços 1�P.rr:, Dconcurren- reiro, ,Adher�al A!�g�i,:l" Se mentel elo Vubo da 'Silveira, i' a) Co.l)Ytluça da' divída 'ativ'a .. -

qL1e,? �'t:ntimento da respO[l·
Cla na Typ. (1.,,0 • harol,» ' cretafia,Olavla FelJo Embares. II se.n,�? eJla fallc?tda e elle .d?, I, �ll ,Mul:�,S: .:'

'.

,. '"
F;abJ.ltdaott, klllto da 'pa�te (�OS � '''&�.1::2���.��� I lliICIl!ud? e ,res�den·te ,n.o RIO Pela mÓi" de pugamento de Impostos 1_......:..·...:5:....2_$_40_0_1
homens, cdmo da efVlIlzaçao,

1"·1
" .., "

I' 'j:de
JaneIro.>. '

. ,

conduza·os a uma serfina in· . ,1

V E ElIa, n"scrda nesta úldade a
".

vocação á p,az, de accqrdo .

' N DE ... SE' j1? de Mah, .de 1�11, de P��fis'-13'. DISTRITO . '. "'LUIZ ALVES
. com o exemplo dado frequen- I sao, domestIca, fIlha legttllna .

,." ! ., ".,

!emente tl,elo )Japa,»'. : ';
" �a prtço razoa\'el" em perfeito estado

!,'
9,e. Bruno Malbu.rg � de Dona Saldo que passou do. m.·

ez �e" Ja-heiro,-SlIa SantIdade'o �litpa fIO

I de cons�rvação, posto estação ·1<
hhsa�eth l.\htlb\l.g,. "!3��G elle .. ,Renda tributarIa ' .

X{ preparou urna eucychch fallecrdo e ella d91111clhada e, ,§ Ô I ..
t;lm que analysa detidamelJ�e ' Blumenau, um.locomovel «LANZ», resi,deute·nesta ciâade.· . 1 . mpostos e taxas
li Rctnal sItuação européa, re.,.

de 17 PS 'e uma appare!hagern '., I �f<r�e�ntaram os

<;locc?eli'llr�Po.sto,
sO

..bre.
veículos e· 'chapas

novando o seu apr;ello em 111-
, completa Rara engenho de serrei,

tos eXIgidos pela lei e �I aI· Llc,e�Qas diversas
.. '. '

vor. da paz mundial � "t'sthenla TI'SSO'"t t 1\1 '';' i g�em so.uber de. algum Impe· AdIClOllul �e ,:'i'I. sobre oe_ Imposto.s,
--

'I
3

.' ypo nr..

I:'
dlmentb conheC1do, accuse·o' Em(llumentns � rendas Rao lança.

Não i.:ompre papel de carta '. .

,." ,:.para os fins de uüeito:: ! . d'!1s cooL tab.· K.
Bem pJ'ir\Jei"o ver o sOl'timen.'. Csrlos RlZm1Ux S. A.

.

fBrusq�e r Jtfljaby, em 28 de Março de! Taxa de quitaçãoto e os pJ:eços da Typogm- I " ;! 1935..':' F:dm.undo Heusi I Taxa de experilente
phia d'«O Pharo}"., j�.i01§l'»i!llliilII'l.'KiEaiíllititiZ::..tíW'1i'i!=x,;rm=rr�>��' Offiojal do Registl'o. Civil· . 'I'axu de baixa

.

:i

•

I Atõs . oficiais
.

I· .. ,,'.C< . _. ..

.

I· BALANCET� �� Receita e
. �esilaza da Prefei­

tura Municipal de Haja! referente ao
""

'

'mês de' fevereiro - de 1935,
'"

.

'

R EC EI'T A

.. '

�} .;;

f"'"!, t \.

1:11'.5$100 '1:61.5$'100
._---". ,

41:786$510

1"4$.000

500$000

5:116$700

...,
(:

,'"

404$500
1:489$200
444$600

"

141 $000
I

2:47'1$300

10$000
9$000

29$000'

18$700

10$800

I
812$500
30$000

.

40$300

2$000
'. -?$OOO

,

524$000

4:720$500' '
.

·;25$008
210$900

20$000 '

8$000
8$000

,1..1

,.

'. ..

235$300

889$000

. -'i

576$40()·
1:701$500

'56$600

:.

•

5:022$400
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Renda eventual
Cobrança da divida 'ativa
Juros dos eapítaes
MULTAS:

Pela mora de pagameato de Impostos
rl---'---�I

Saldo que passou do máz de Janeiro

Renda tributaria
Impostos e taxas /

Imposto sobre veículos e chapas
Licenças diversas
Aàicional de 5'(. sobre (lá impostos
Emolumentos .e rendas' não lança.

das conf. tab. K
Taxa de quitação

Renda eventual
Cobrança da divida ativa
MULTAS:

Pelamora de pagamento de Impostos .

1-----1

..

4'. DISTRITO-4LHOTA

139$5(0
15$9<x)

14$000,

1:222$000
25$000
64$200

6$000
---"_

44$900

4$400

XII-Ç>espesas patrimoniaes
a) Vencimento8 doAdlllÍni8�rador

- do cemiterio da Fazenda
Conservaçlll) do cemnerío dA' Fa-

16!l$400 ' .. zenda .
.

,

5:248$400 Idem de praça João Pessoa'
1 § 2'. Mercado:' .',
Zelador
g), Servente
h) .. Energía electrlea

Material e conservação
Banca do' Peixe: :

I Zelador
'

,
'

Material e conservação

I·
XIII-.Despesas industria,es§ 1'.

-

Matadouro. .

, a) Zelador -Ó, -'.
1:317$200 I

Material e conservação ,', ,

§;;{ �1�:�r d� reservatorío da

I
' Fazenda I

d) Idem dá Ressacada \

48$400 Obras DO encanamento da Fazenda
2:290$400 XIV - Desoesas eventuaes

Remuneração ao Dr. Promotor Pu­
,.. blico da, Comarca para cobran­

ça da divida ativa e outras C1\U-

f\3S muníclpaes;
�

" «José Julião Machado" de 50 '1.
das 'multas aplicadas 'durante
o mez

,,.

Pago á Adelia Nahas, da lavação
de 14 toaínas

« «_ Guarda noturna, de sua sub­
venção

Pagamentc:is com o saldo. do
exercício fmdo' 'i- .

Despezas do exerciCIO de' 1934
Caixa geral '

r ,

,

Idem, idem, Ponte da Redenção

,. Despesa com aplicação especial.
Construcão do-mercadó do peixe

! �3:221 $800 Construção da Intendencia de Ilhota

Deposítos
Em dinheiro para garantia dos con­

tratos das construções dos edi- ,

Iícíos das Inteudenclas de Pe·
nha e Ilhota
Em apolíces dos emprestimos

munícípaes para garantia
do contrato do forneci­
mento de luz e força ao

município
Saldos

I Na caixa geral
II Nas caixas especiaes:

a) Destinada aos melhoramentos
do caís e ruas adjacentes

b) Destinada á amortísação e

:uros do emprestímo para
construcção da ponte da
Redenção

<.1) Destínade ao pagamento dos
alugueis das escolas estadoais

1:_407$500 à) DeEtiual1a ás construções do
mercado do peixe e Inten·
dencias de Ilhota e Penha de
Itapocoroi, de acordo com o

oficio nr.959 da Secretaria do
.. 80$000..1 ,., Interior e ,Justiça

,

924$800

DESPESf\

1'. DISTRITO ITAlAi
1'. ftdrnlnlstreçêodo Municipio

I Subsidio ao Prefeito
Representação

li Secretario
b Procurador e tezoureíro
e í·. escnturarío
d 2'. ,,�. Í}

e Porteíro continuo almoxarííe e

arquivista
- -

.

O ' Servente
_

-,

UI Material para expediente
IV Püblíeações '

"

V Télegramas, telefone; etc. .r
:"

Vll Transporte de íuncíonaríos
-

I I Fiscallsação
Fiscal Rural ,

Fiscal Urbano -

. IV-;- Instrução publica
Professoras munícípaes
Inspetor escolar

.

Vencimentos
Diarías

-

Auxilio á Escola Complementar
Subvenção ao Colegio São José
e escola complementar anexa

Subvenção á Escola noturna,' Ja-
neiro e Fevereiro

Material escolar ,

Aluguel das escolas muníeípaes
V-Hygiene e assistencia publica
Medico Municipal '

Guarda Sanítarío
Material e outros auxílios para as-
slstencía .'

Auxilio ao Hospital 8. Beatriz
VlI-Auxilios diversl)s

Auxilio á Va. Maria L C. de Souza
conforme !,esolução nr. �27, de
2110{1934

Despes&ls policiaes e judiéiatias
lnspetor- de yeiculoR
Carcereiro da cadeiá da cidade
Oficial de ,Tustiça da comarca

- IX - Serviços geraes
Illllminação publica

. .

Varredores das ruas·
Jardineiro
Remoção do fixo -

Irrigação das ruas

Limpeza dos mictorio_!l. publicos
X-Obras publicas

Feitor "-

Cocheiros
Ferragens para os animais lo) con·

servação doI' veiculos
Pago a Laureano J. Cordeiro

« « Chrístino dos Santos
« "José Casemiro
« «Anto'!1io Man.oel
" «Cesario Pedro
« ({ João Doebile
" "Lollrenço A. da Silva .

« «Otilio dos 'Santos -

« «Marcelino J. Rodrigues
« � Victor S. Pereira -,

. « «José dos Santos
.. « Oto H Praun-
« «)OdqU� Freitas" -

« «Jose P. dt>s Santos
ex

U Manoel Fermino
.. «Carlos Tadét>
« c Eduardo Espindola
.. «Herminio Vital
'« «'João; Hei! e outros
.. «Luiz J. Bento
ex «Francisco O. Sant08
ii «Joaquim F. Uriarte
o. «José M. da SilVa
« «José Borge�
� � Jeão EspiÍldola e outros
« «Hercilio de Almeida'
« "José KFeusfh .

« «Nicano1-, S<clára Heu"i
« «Felippe V. dos �antos
« "Sizena-ndo Silva e outl"08

'

(c, « Bauer" & eia. -.'

e l,�egtir,o dos _prOj':riQs '�u�li'--iip'aes
COl!s'ervaç�o'- do 'caes,'(> '-ruas àdja-

" :
-

een tes . , '

Controle de dadoli para, a cobrança
. da taxa de nescal'ga
Xr:":'Pessoal iQativo
Funccionarios aposentados:

Secretario,P"rocuradGr e tesoureiro
Profes;;Qr da escola de Limoeiro

•

'.

5oó$-000
100$000

.

425$000'
500$000 1

330$000
- 2'75$000 ::,

i
240$000'

� 130$00ô
150$700

',' 44$ÓOO
173$1'00
3,54$000'

�

.,
. 250$000,:,1

I 240$000
"

- "-

, 2:078$300

275$000 '.

i 135$0"':'.0
3_()O$OOO

250$000

, 300$000
i ;,0$500

�7$000

250$000
220$000

I 537$500
400$000

80$000-

!

- 50$000-
1t20$000
50$000

1:046$900
262$000
200$000
561$700
611$700

, 20$000
i·

: 24D$OOO
.' 266$(XlO

54í$é)OO
10$000
30$000
17$000
13$000
9$000
22$000
206$000
12(,)$000

, 30$000
180$000
49$200
231$600

-. 88$800
235$800
253$200

.

177$600
27$500
9O$()OO
537$5011
Hl9$200
'84$000
190$000
7$500

272$800
1::311$500
274$000
182$200
130$000
280$000

'- 217$500
528$000
384$100

.,

1:1134$500

9S$500

55Q$0@0
72$000

, 'Farmacias de plantões
Domingo 7-Fll.rmacia Brasil, Rua Lauro Muller

» 14 » Cruz Coutínho, Rua Lauro .Mutler
» 21· » Nova, Rua Hercilio Luz
" 28 ». ,

.canta Thel'esinha, Rua -Hercilio Luz
A preseLte t&beJa não poderá ser .ilterada sem previa

I,autorí�ação
desta Prefeitura. ',_

• Prefeitura Municipal de 'ltajai, em 29 de Março de 193-1'
75:405$110 AntOnio Rocha de Andrade

'-----.1-1-0-5-:2-4-9--$6-1-0- Procurador e Tesoureiro, respondendo pelo expediente
2;: ;DISTRlTO - PEr-{HA DE ITAPO- da Secretaria

," __
.

COROl
.

-

1'. f\dministração
Intendente: '.

.

Reprêsentação de Janeiro e Fev.
Agente Fiscal,: ,'I'
Yé::;ci:r:entós de Jaueiro'e .Fevcr.

). p'erd[lt-,g�m, id.em .. idem· .

.

a) Percentagem para Administra­
ção Centl'fil. e Expediente
In,struççãil Publica'

,Vencime.nto ct.Q';;
-

pU,ofessores de }a-
)1�, 'neiro e Fe'vereir-o '

.�J
-

Obras' publi�as ��

,Pago 'a JoãJ J�ento � outros, de au:- _

t as diàrias, d,us serviço'fi. de re­

cOlist,rLlção !!.a elitrada- Santa,
Lidi'a-Cabras

-

Balanço
"

,

490$000

.3:615$800

,-

220$000

_2:792$300

3'. DISTRITO LUIZ ,ALVES
I
r '§. 1'•. Bdministração

,

I Intemfente:' .

, 'Repri)se�tação de Janeiro e Fev.
AgentE" F'i!l';al:Ven'cjm�ntos .

Percentagem
Perc:éntagem para· admini�tração

central e expediente
§ 2:-Fiscalisação

Vencimentos do Guarda Fiscal. re·
ferente ao!: mezes de Janeiro e
Fevereiro

§ 3°. In�trução Publica
Vencimento dos professores perter>

centes ao Distrito, referente aos
mezes Ije .Janeiro e Fevereiro

Escolas subvencionadas pelo Distri
t{l, rererente aos mezes de Ja­
neiro e Fevereiro

§ 4' .-Despe7.as policiaes
Auxiii'õ ao SUb-Delegado de Policia

do 'Di�trHo, referente aos mezes
- de Janeiro e Fevercir6

§ 5°. -Obras publica:;
Pago a hntonio AlUni <.

1:"«
• lna�i,o Ferreira -'

'

« «Alois TriE.;"...eiler

8',6-��_?<i.:.CII.OI) I « «Reinoldo LaHin
- .�- �« João Gimllim

u « Alexandre' RlldoIr
" "Leopoldo Maisen
.. C( Godofredo Reichert
.' '« Antonio M. Bastos622$000

150$000

26J$000
, 60$000

240$000
59$400
20$000 :
586$900'

210$000
'72$700

j240$COO '

,

19$OQO
n

;-: 30$000
40$000 ,

28$800
"

:

200$000

5$000

5$600

20$000 '

103$000
,'. 200$000 '"

..

4:658$700
35$000

1:115$100

500$000

40:257$810

4:933$700

5:674$000

14$000

24:;'25$600

60$000

300$000
65$900

146$600

100$000
180$000

.232$900

519$200

840$000

;80$000

20$000 '.

W$OOO,
"--_ '1$100'
30$000
�O$OOO
393$000
88$()()(1
52$500

1:061$400

1:662$000

5:248$400

SALDO
Em deposito '

Em poder do A'gen1e "ai: '

57$-400 .r
4{9$900 607$:l)O

-4'.-DISTRITO '

.. JLHOTA
l·.-f\drnínistrac;'ão

Intendente:
"

Representação de �aneiro e Fev. 60$000-
Agente Fiscal: ,

Veneímentos , {\" 150$000
Percentagem" (/1$200
a) Percentagem à Admiilistração

Central e· expediente '
. 139$600
I---'--�I

. § �'. - lnstrucãô publica'
Professores muníclpaes venolmeritos

, em --Janeírll e Feveretro"
.! .Balanço r ,{, ,e i .re

;,.1,

507$800

795$000
1:087$600
2:290$400-'1 .

357$800
Prefeitura Munícípalde ItajlÚ, em 2 de fevereiro de "1935

.

Arn'Ó, Báuer À�tpnio Rocha de Andrade
Prefeito Provlsorlo Procurador- Tesoureiro,

"'

N. 6.-0s .Iivros e documen tos referentes ao

presente balaneete acham-se á disposição de quem
os queira 'examinar, nesta Prefeitura.

230$600

RE_S_OLUçAo .

,Resolução nr.257, de 23 de Março. de 1935.
_

_

Arnaldo José de Oliveira, secretarie da Preíeítura Mu,
nleípal de Italal, respondendo pelo expediente, no uso das
atribuições que lt.e são conferidas por lei, e' li' ,

Considerando, que tendo sido adotado neste Muntoípro
pela resolução nr. 25-2._de �O de 'março de 1935; o novo sÍl!l, .•
tema de contabilidade' destaPrefeítura;

--

-c - .. --

,

Consíderando ainda que por fQrça da resolução nr. 6ll;
de 28 de dezembro de 1931, os srs. Agentes fiRcaes prestam
contas na secção de eontabllídade desta Prefeitura somente
ii 2 de cada mez, o que não poderá continuar pela raZÀO
acima exposta,

'. " RESOLVE:
Are 1 '.-Os agentes Iíseaes munícípaes deverão pres­

t8:1' contas do. mo-vimento das agencias a seu cargo, na se.

ção de contabilidade desta Prefeitura, no dia 30 de cada mez,
Art. 2'.- O sr, Procurador e tesour-eiro fará baixar ins­

truções de modo que i:.' medida �que fica adotada pelo artigo
1'. não venha trazer prejuízos aos senhores contnbuíntes.

Art. 3·.�Rt"vogam-se as disposições em eontrarío.
" Prefeitura:Munleinaj-de Itajai.eem �3 de marçc: de 1935.
Arnaldo José d'Oliveira Antonio R. de .\ndrade

Respondendo pelo expedíen- ,- Responde ndopelo expedien-
te -da Prefeitura -

, te da, Secretaria

303$000

4:693$700

1:615$100

{
EDITAL,

_ De' ordem do sr, Prefeito, torno publíeo que, afim de
distribuir OI" plantões de Farmacías em dias de Domíngos,
durante o mez de Abril de 1935, fica organisada a seguínte
tabela:

CREDITO MUTUO PREDIAL
O maior e mais acreditado Club de sorteio elo- Brasil

FILIAL .EM FLORIJ\I\IOPOLIS
Rua Visconde,_ de Vuro l-reto N. 13

� 572$500

I
Resultado do 24'8°. sorteio, realizado no dia 18 dIZ

, " "

Março de Hl35
_

.520$000 Caderneta N. �2.913
. Premio no valor de Rs. 5:175$000
Foi premiada 'com

.

meréadorias, móveis e tecidos, no valor de cinco' contos
cento .e setenta

..
e cinco mil reis. (5:175$000) fi caderneta Ill'. 2.913, perteneentll

302$000
ÍI prestamista Edes V. Printz. residente em BruSque

307$000 I Premi,os em mercadorias
1:701$500 No valar de Rs. 30$000

13.374-Maria João Henrique,Macbados; 5.!40-Noelie Mendosa; Florianopolis
9.81í-Nila Simas Ferreira, Blumenau; 6.383--Urrano Lidio do .Amaral, Floriano­
polis; 4.511-Guilberme Fautb, Flol'ianopolis; 1.4í·u-AnibaJ e Aimée & Atbayd�,
�ages; 6.137--·Eliza Moeilmann. Florianopolls; 2.�66- João de Souza, Joíio :pes­
soa; 7.4J8-Clara Machado. João Pessoa; 1.128--Nadyr CUl)ha. José Mendes. '

No valor de Rs. 10$000
6.27e--Pe. Clemente A. Bruerning. Mzambujas: O.8ü9-Kaliopi BerdolcgloD,

Florianopolis; 12.38&--Orminda Silva Nicolich, Florianopolis; 9.508- -Dr. Americo
Souza Nunes, Florianopolis; O.880-,-Casir Vieira de Souza, Florianopolis; 14.356-

1:032$100 Nair Padilha, Mondaby; 14.887":'·Erico Karmann Pachenkbel. Blumell3u; 13.907-
i Agostinho M. de Medeiros. Cordeiros; 5.8:í.9--VicentE? Bolsoni, Itajahy; 8.729-Ma-
ria Dias da Silva, ltajaby. '

Isençõe!S de pagamentospor cinco sorteios
2.949- -Famiiia Damiao Jdaflazzolli, Brusque; ·13.�78-Dionisio Saner, Blum8-

3(X)$1XXI nau; 1.497- -Alvaro Alsenor e Amea BiancLini, Trindade; 5.458-Maria Luiza
Monteiro. Florlanopoli8; 2.�57-Aventino Leandro, da Costa, S. Antonio; 8.31�­
Maria Espirita Santo Bayer, Tijucas; 7.843--Norlierto SChind"m. Sto. Amaro;
7.820--Malvina Maria da Silva, São J08é; 7.158--Jolio Geraldo, Barra das Pomh8.!l
12:939--Mal'ia M. B\lgIer, Massarandubinha.

Floríanopolis, 81 de Março de 1935. .

VISTO
-

,
Os Proprietario$

João. O. Carvalho C'haves & O·a
. FISCAL DO GQVERNO FEDERAL

Agente cobrado!' nesta cidadr-: René Mattos
RUA QUINZE DE NOVEMBRO NR 18

1:620$OCO _

.•
,

. l'OÓ$OOOI
POMADA MINANCORA-I' VENDE �E, por "preço, ne

Cura quasi. t(')da fi qualidade 6ccasião,. uma casa á
de FEHIDAS, antigas ou D..e-· rua TijÚC8R com 5 COqJmodns,
v.as, humanas o'u de Imimaes, ngult. e'lu,z,-cncra,v.ada em um

A PhBrmücia Cruz, em Av,are, terreno com :=;00 iJ1'et"ros qll'a­
Est de S. Paulo, curou ulcera .. dradoio, todo 'plantado de al'­

que nem com 914 conseguÍll vores rl'U�tiferBs, fi 8 minutos
curar. .�

lÍo centro •

Centenas de curas seme' -------------

Ihantes por_ todlJ, a pane. Veu Gomma-arabica em pedra
de·se em todo Braail. vende, se nesta redacção ..1:689$000
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